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A Unicamp promove nos dias 25 e�
26 de setembro o XI Congresso�
Interno de Iniciação Científica,�
evento que vai reunir 630 pesquisas�
desenvolvidas por alunos de�
graduação da Universidade. De�
acordo com o pró-reitor de�
Pesquisa, professor Fernando�
Ferreira Costa, a iniciação científica�
é importante ao fazer com que o�
universitário assimile um tipo de�
conhecimento que o diferenciará�
numa eventual carreira acadêmica�
ou no mercado de trabalho. O�
Congresso ocorrerá no Ginásio�
Multidisciplinare estará aberto ao�
público. ígina 3

Enxergando 
no escuro
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Tese mostra o universo 
do estudante trabalhador
Dissertação aborda a dura jornada dos jovens que trabalham durante o dia e�
estudam à noite, têm o trabalho como preceito moral mas encontram dificuldade�
cada vez maior em ingressar no mercado formal. Pág ina 9
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A flor comestível que 
pode prevenir doenças
Estudo revela que a Capuchinha, flor comestível usada para ornamentar saladas, é�
rica em luteína, carotenóide associado à prevenção de problemas oftalmológicos.
Página 5
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Reforma agrária e assentamentos em 
São Paulo: mudanças no espaço rural

�,),4� �%),%$%5,� �(++$

Sônia Maria�
Pessoa�
Pereira�
Bergamasco�
é professora�
da Faculdade�
de Engenharia�
Agrícola�
(Feagri) da�
Unicamp
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I -  R eform a agrária : as  
d ife ren tes  s ig n ificações

Tudo que se lê e se escuta hoje na mídia na­
cional sobre a questão agrária, está associado 
à violência, à baderna, à confusão e ao confli­
to. Por outro lado, esta mesma imprensa mos­
tra a pujança de nossa agricultura empresarial, 
capaz de aquecer um mercado industrial de 
máquinas agrícolas, as mais sofisticadas, além 
de colaborar sobremaneira com o equilíbrio do 
balanço de pagamentos do País. E em função 
deste contexto, que muitos estudiosos justifi­
cam a não-existência de uma questão agrária 
brasileira. A nossa agricultura vem dando ex­
celentes respostas às demandas econômicas e 
políticas, internas e externas.

Mas, felizmente, há aqueles que apontam o 
lado perverso deste processo de moderniza­
ção que foi capaz de expulsar, durante seu 
apogeu, milhares de famílias de agricultores 
que vieram engrossar as fileiras de desempre­
gados no meio urbano. A enorme desigualda­
de gerada no campo agrário brasileiro resul­
tou em uma reação salutar: a organização e a 
luta dos trabalhadores rurais, alijados deste 
processo de modernização, em busca de ter­
ra para viver e produzir. A partir daí os con­
flitos se estabelecem e o Estado, timidamen­
te, é obrigado a intervir. E é desta forma que 
os últimos governos implementaram diversas 
políticas de assentamentos rurais, erronea­
mente caracterizadas como processo de refor­
ma agrária brasileira.

O entendimento da reforma agrária brasi­
leira apresentou, no decorrer de sua história, 
diferentes significações; reforma agrária pro­
dutiva: nos anos 60, nos quais o Estatuto da 
Terra (Lei 4504 de 30/11/1964) aparecia para 
oferecer as condições jurídicas que viabiliza­
riam o desencadeamento do processo; refor­
ma agrária social: nos anos 80, com o resta­
belecimento do regime democrático, a refor­
ma agrária não mais se vinculava exclusiva­
mente ao desenvolvimento técnico-econômico 
da agricultura, nem era mais apresentada co­
mo pré-requisito para tal. A dramática exclu­
são social, o aumento da fome e do desempre­
go, e mesmo o caráter parcial e relativo da 
modernização, que não desconcentrou a pro­
priedade fundiária, mostravam que a reforma 
agrária perm anecia como uma importante 
alternativa para o Brasil, não apenas para o 
aperfeiçoamento tecnológico mas, sobretudo, 
a partir de uma questão social; reforma agrá­
ria de mercado: a democratização iniciada 
nos anos 80 possibilitou a organização de no­
vos movimentos sociais, mais afinados com 
uma base popular que reivindicava a aplica­
ção da legislação agrária, mas o Estado foi, 
paulatinamente, retirando os instrumentos 
legais que permitiríam o atendimento destas 
demandas. Em meados dos anos 90, o conteú­
do do Estatuto da Terra apresentava-se esva­
ziado e passava a expressar uma nova combi­
nação entre legislação agrária e política. Entre­
tanto, com a eleição de FHC em 94, para além 
das promessas eleitorais e de seu cumprimento 
ou não, vale notar a conformação de um novo 
ambiente político para a segunda metade dos 
anos 90, época em que o MST passou a contar 
com novas e mais consistentes articulações 
com a sociedade civil urbana. Desta forma, 
pode-se dizer que após os massacres de Co- 
rumbiara e Eldorado dos Carajás, a luta pela 
Reforma Agrária adquiriu um novo significa­
do político na sociedade brasileira.

A partir daí o Estado passou a manifestar 
grande preocupação com a questão agrária, e 
veio a atuar de forma mais incisiva através de 
desapropriações de áreas improdutivas e im­
plementação de assentamentos rurais, o que im­
plicava em investimentos governamentais para 
o pagamento de áreas desapropriadas, criação 
de infra-estrutura social, e financiamento da 
produção agropecuária das famílias assentadas 
-  contrariando as diretrizes oficiais e acordos

internacionais de contenção de déficit fiscal e 
de redução da participação direta e indireta do 
Estado em atividades econômicas. Junto a isso, 
ampliaram-se as ações de regularização fun­
diária de áreas em disputa, acoplando, com 
finalidade publicitária, estas medidas ao elenco 
de ações de Reforma Agrária.

Os princípios gerais de redução do aparato 
burocrático, descentralização administrativa, 
separação entre a formulação e a execução de 
políticas públicas passaram a nortear as ações 
federais em relação à Reforma Agrária. Regis­
traram-se reformulações na legislação vigente, 
algumas de grande importância como o "rito 
sumário" mas o eixo principal da reformulação 
institucional, neste período, foi o de fundir as 
políticas de Reforma Agrária (Procera) com as 
políticas de fortalecimento da Agricultura Fa­
miliar (Pronaf), o que foi chamado de "A prona- 
fização do Procera". Assim, o governo federal 
suprimiu os mecanismos operacionais do Pro­
cera (Programa de Crédito para a Reforma 
Agrária) sem que o novo programa Pronaf (Pro­
grama Nacionai de Fortalecimento da Agricul­
tura Familiar) tivesse uma institucionalização 
capaz de substituí-lo adequadamente. Ao lado 
da promessa de garantir a continuidade da de­
sapropriação de latifúndios improdutivos, 
como principal instrumento para obtenção de 
terras, o governo cria um sistema de crédito 
fundiário através do projeto Cédula da Terra, 
apoiado financeiramente pelo Banco Mundial, 
que foi enfaticamente criticado por diversas en­
tidades e por diferentes momentos.

Registra-se então mais um desmonte nas 
políticas de desenvolvimento dos assentados, 
o que certamente resultou em novas frentes de 
confrontos entre o Estado e os movimentos 
sociais e sindicais dos trabalhadores rurais, 
marcas deste início de século.

II -  R eform a agrária :
“fo ra  de m oda”

E voz corrente que o Brasil perdeu o bonde 
da história. Na década de 60 ainda era "econo­
micamente correto" falar em reforma agrária. 
Hoje isto não tem mais sentido. Como já foi dito, 
nossa agricultura, a partir de um intenso pro­
cesso de "modernização" de suas relações de 
produção, já atingiu os patamares necessários 
ao crescimento econômico. E importante remar­
car que os recursos também imensos e de cus­
to baixo para este eficiente resultado, foram e 
têm sido bancados pelo estado brasileiro. Foi 
o Estado que assegurou as condições para o 
sucesso deste empreendimento. Em contra­
partida, as desigualdades se estabeleceram. E 
é nos trilhos destas desigualdades que afirma­
mos a validade e a urgência de uma melhor

distribuição dos recursos no espaço agrário 
brasileiro, através da reforma agrária.

Importa ainda ressaltar que a despeito de 
constar de seus programas, nenhum governo 
no Brasil desencadeou processos de reforma 
agrária, via implementação de assentamentos 
rurais, por si só: esses processos resultaram, na 
maioria das vezes, da pressão e da presença dos 
trabalhadores rurais através de seus movimen­
tos e de suas representações. Além disto, os 
programas que se estabeleceram apresentam 
uma maior incidência na região nordeste e nas 
regiões de fronteira (norte e centro-oeste) indi­
cando um previlegiamento regional.

Mas, com todos estes entraves, pesquisas 
têm mostrado a importância e os impactos dos 
assentamentos rurais, não enquanto números, 
pois estes não são impactantes no contexto 
mais geral de nossa sociedade, mas enquan­
to efeitos em seu entorno, nos municípios e nas 
regiões onde se inserem, acrescidos dos resul­
tados positivos sobre os próprios indivíduos 
no resgate de sua cidadania e na sua inclusão 
nos processos sociais e produtivos.

I I I .  Os im pactos dos 
assen tam en tos  rura is  
no cam po pau lis ta

A questão agrária no estado de São Paulo 
adquire contornos extremamente importantes 
na luta política pela reforma agrária. Primeira­
mente, por reafirmar a idéia de que a reforma 
agrária precisa ser implementada mesmo onde 
o capitalismo agrário desenvolveu-se com mai­
or força; mas também por que, além disto, ainda 
se dispõe de grandes extensões de terras impro­
dutivas ou aproveitadas de forma insuficien­
te, de acordo com os critérios legais vigentes. 
Tomando-se, por exemplo, o Pontal do Para- 
napanema registra-se uma área, de aproxima­
damente um milhão de hectares, ocupada, prin­
cipalmente, por grandes fazendeiros, cujos tí­
tulos de propriedade são, em boa parte, irregu­
lares, falsificados, ou inexistentes. Até o final da 
década passada pode-se encontrar um total de 
9,6 mil famílias assentadas no estado de São 
Paulo, distribuídos em 141 núcleos de assenta­
mentos, 60% das quais estão no Pontal do Pa- 
ranapanema (4.683 famílias).

A pesquisa realizada através do convênio 
FINEP-UFRRJ-CPDA, nos traz importantes 
elementos de reflexão sobre os assentamentos 
em São Paulo. Para realização da pesquisa de 
campo foram selecionados os seguintes pro­
jetos de assentamentos: Sumaré I e I I  (em Su­
maré), Fazenda Reunidas (Promissão) e Bela 
Vista do Chibarro (Araraquara), os mais an­

tigos, e os assentam entos Santa Clara, São 
Bento e Estrela D'alva, mais novos, localizados 
na região do Pontal do Paranapanema.

Os resultados desta pesquisa mostram uma 
nova realidade no espaço agrário paulista. 
Impactos internos como: a melhoria na renda 
das famílias, a criação de empregos, a educa­
ção dos jovens e adultos, as condições de ha­
bitação, de saúde, e de alimentação, o poder 
aquisitivo, além da participação social, cultural 
e de lazer fazem parte de um elenco de aspec­
tos detectados como m udanças altamente 
relevantes dentro dos assentamentos. Toman- 
do-se a questão da renda para exemplificar 
tem-se um valor mensal líquido por família 
igual a R$ 320,12, na média do estado, em ter­
mos de renda monetária. Esta renda é compos­
ta em sua maioria pelo trabalho dentro do lote 
em atividades agrícolas. E importante ressaltar 
além da renda, a possibilidade que tem o as­
sentado de contar com o auto-consumo. Por 
outro lado, registrou-se a geração de quase 
quatro empregos por família assentada.

Extemamente são importantes os impactos, 
como a revitalização do meio rural através das 
dinâmicas populacionais, como pode ser vis­
to, na região do Pontal do Paranapanema. Se to­
marmos, por exemplo, o município de Miran­
te do Paranapanema onde se nota um aumen­
to marcante na população rural, assim como em 
outros municípios (Caiuá, Presidente Vences- 
lau, Sandovalina) verifica-se uma alteração na 
paisagem e no padrão de distribuição da popu­
lação nos espaços rurais onde se estabeleceram 
assentamentos. Aliado a estas alterações pode 
se verificar, através do cálculo dos índices de 
Gini1, um processo de desconcentração na dis­
tribuição da terra em alguns dos municípios 
pesquisados, cuja explicação se constitui na 
implantação de assentamentos. Mirante do 
Paranapanema apresentou queda substancial 
no índice de Gini, entre 1985 e 1995/96, passando 
de 0,801 para 0,755. Da mesma forma, no mu­
nicípio de Promissão o índice cai de 0,769 para 
0/685. Isto para ficar com alguns exemplos.

Os assentamentos, a despeito das caracterís­
ticas desfavoráveis das políticas governamen­
tais vêm contribuindo para reverter, em alguns 
municípios, a tendência a um decréscimo ver­
tiginoso da população e do dinamismo econô­
mico de centenas de pequenos municípios. Por 
outro lado, observa-se uma clara melhoria das 
condições de vida e de trabalho entre a popu­
lação que foi assentada.
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Pesquisadores do IQ desenvolvem nova metodologia e equipamentos para testar produtos

Em busca do combustível de qualidade
�.;�.��� �����;��%�0�

fava@unicamp.br

O Departamento de Química 
Analítica do Instituto de Quí­
mica (IQ) da Unicamp vem 

desenvolvendo duas importantes li­
nhas de pesquisa sobre a qualidade 
do combustível brasileiro: enquanto 
uma se atém a formular métodos para 
testes, a outra se concentra especifi­
camente em projetos de equipamen­
tos para substituir os já existentes, que 
invariavelmente são mais caros e so­
fisticados. As pesquisas começaram 
há pouco mais de dois anos.

Ó responsável por esse trabalho é 
o Grupo de Instrum entação e 
Automação em Química Analítica 
(GIA) do IQ, cujo principal propósito 
"é o desenvolvimento de tecnologia 

de ponta para o moni­
toramento da qualida­
de do combustível bra­
sileiro", conforme ex­
plica o professor Célio 
Pasquini, do Departa­
mento e coordenador
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do GIA.
As vantagens com a substituição da 

tecnologia ocorreríam principalmen­
te pela possibilidade de se aumentar 
o número de análises feitas, reduzir 
seus custos e, por conseqüência, am­
pliar as amostras de combustível co­
letadas nos postos. "Isso vai assegu­
rar, a um custo menor, um controle 
mais efetivo da qualidade dos com­
bustíveis, minimizando a ocorrência 
de adulterações", segundo o pesqui­
sador. Ressalta-se que a fiscalização 
do produto poderá ser feita de forma 
máis eficaz no próprio local, o posto, 
sem a necessidade de transportar as 
amostras até o laboratório.

O professor explica que, embora 
seja um trabalho de pesquisa contí­
nuo, esses projetos em desenvolvi­
mento têm prazo até dezembro deste 
ano para serem concluídos. "Já te­
mos um elenco de métodos desen­
volvidos para determinar a octana-
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gem da gasolina e de seus pontos de 
destilação, que permitem a substitui­
ção aos atualmente empregados pa­
ra o mesmo fim", explica o professor.

São m étodos que em pregam  a 
técnica denom inada de "espec- 
trofotom etria no infraverm elho 
próximo", que requer um equipa­
mento que perm ite m edir a inte­
ração da radiação infraverm elho 
próximo com as substâncias presen­
tes nos combustíveis. A principal

vantagem apresentada pelo méto­
do é a rapidez. "Em  cerca de 5 mi­
nutos têm-se os resultados de diver­
sos parâmetros necessários para se 
obter o controle da qualidade do 
com bustível analisado", diz 
Pasquini.

O instrumento já existe como pro­
tótipo no IQ e deverá ser colocado no 
mercado em breve. "Isso porque já 
se verifica grande interesse de uma 
empresa nacional, a Indústria e Co­
mércio de Instrum entos Ltda. 
(Femto), do setor de instrumentação 
analítica, que pretende comercializá- 
lo", revela o professor do IQ.

&��� '��'��� -  A outra linha de 
pesquisa, "com  resultados igual­
mente significativos", com relação 
ao controle de qualidade do combus­
tível, são os equipamentos de baixo 
custo. Já existe um protótipo em o- 
peração, ainda que em bancada de 
laboratório, relativamente barato, 
que podería ser acoplado diretamen­
te nas bombas de combustíveis dos 
postos de abastecimento.

Trata-se de um equipamento que 
tem a função de acessar e registrar a 
qualidade do álcool combustível. 
"Esse instrumento perm ite que o 
consumidor, sem deixar o carro no 
momento do abastecimento no pos­
to, verifique a qualidade do álcool 
que está sendo colocado no tanque 
do veículo". Esse equipamento seria 
instalado junto a bomba de álcool no 
posto de abastecimento.

"Isso só é possível com o uso de tec­
nologia que forneça sinais eletrônicos 
possíveis de gerarem sinais luminosos 
ou' displays' que informam a qualida­
de do combustível", diz.

O Grupo de Instrumentação e Au­
tomação em Química Analítica (GIA) 
do IQ, responsável pelas pesquisas, 
é constituído pelos professores Célio 
Pasquini (coordenador dos projetos), 
Jarbas Rohwedder e Ivo Raimundo 
Jr, cujos projetos são financiados pelo 
CTPETRO/F inep.

Estudo avalia riscos da gestação de mulher com câncer
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Para cada grupo de mil mulhe­
res que engravidam, uma pode 
desenvolver um tipo de câncer, 

que pode ser mamário, ósseo ou san­
guíneo, entre outros. Estudos feitos 
pela bióloga Mércia Tancredo Toledo 
revelam que fetos gerados por mu­
lheres grávidas, portadoras da doen­
ça, apresentam efeitos danosos para 
a saúde do feto, como baixo peso e 
risco de aborto.

Essa é a conclusão de Mércia, que 
acaba de apresentar sua tese de dou­
torado, junto ao Departamento de 
Fisiologia e Biofísica do Instituto de 
Biologia (IB) da Unicamp. Seu traba­
lho experimental foi desenvolvido
____________  em ratas Wistars sa-
�5#���������� crificadas em vários
ÍOPBID períodos de gesta-
,  j. ção, simulando a as-
iBItOS C0I11 sociação gravidez e
#����� câncer em seres hu-

' manos quando, mui­
tas vezes, a mulher engravida e so­
mente depois descobre ser portado­
ra da doença. Durante a gestação, em 
mulheres e em ratas, a placenta pro­
vê todas as necessidades para o cres­
cimento e desenvolvimento do feto.

"O  suprimento de nutrientes ao 
feto depende das reservas maternas 
e da ingestão de alimentos, assim 
como da função da placenta. A com­
petição nutricional ou carência ali­
mentar, durante a gestação, pode 
alterar o desenvolvimento da pla­
centa. Dessa forma, algumas patolo­
gias como o câncer, por exemplo, 
podem interferir no processo ges­
tacional", diz a bióloga. Conforme 
explica, na associação gravidez e 
câncer é muito difícil predizer qual 
será a duração, evolução e final da 
gravidez, por se tratarem de dois 
pacientes: mãe e feto. O crescimen­
to do tum or de W alker durante a 
gestação é prejudicial tanto à mãe 
quanto à unidade feto-placentária.

"Pudemos observar ainda, após 
procedimentos experimentais, pre­
juízos ao crescimento e desenvolvi­
mento placentário que comprome­
teram a sobrevida dos fetos e a fun­
ção placentária durante a gestação", 
diz Mércia. Segundo diz, o implan­
te tumoral é feito no 2a dia após a 
cruza, no início da gestação, quan­
do são injetadas 250 mil células vi­
áveis no tecido subcutâneo na região 
do dorso do animal. Depois de sete 
dias do tumor inoculado no animal 
já pode ser visível e consegue-se per­
cebê-lo ao apalpá-lo. "O  tumor cres­
ce tão rápido que no final do expe­
rimento, no 21° dia, pode facilmen­
te atingir até 10% do peso do animal.

Para se ter uma idéia dessa evolução, 
basta dizer que uma rata com 250 
gramas terá um tumor de 25 gra­
mas", revela a pesquisadora. Pode 
ser um câncer mamário, que sofreu 
uma mutação e que hoje apresenta 
também características de câncer 
ósseo ou tecido epitelial, constituí­
do por células justapostas em uma 
ou várias camadas. E o tecido que 
cobre a superfície externa das mu- 
cosas e as superfícies das cavidades 
internas do organismo.

Mércia pôde observar ainda consi­
derável redução no número de fetos 
em ratas implantadas com o tumor 
de Walker -  de seis ou sete filhotes, 
enquanto que as ratas do grupo de

controle permitem a formação de 
dez a 12 filhotes durante a gestação. 
E que no primeiro caso, os filhotes 
apresentavam baixo peso placen­
tário e fetal, alterações nas reservas 
de nutrientes, assim como hemor­
ragia e edema no tecido placentário, 
indicando, dessa forma, que houve 
prejuízos nas trocas metabólicas en­
tre mãe e feto. "Observamos ainda 
um aumento no número de malfor­
mação e reabsorção fetais. E curio­
so observar que as ratas, implanta­
das com o tumor (o animal não tem 
aborto, pois ele faz reabsorção fetal), 
no local onde se formaria um feto 
verificamos uma massa indefinida 
de células ligadas à sua respectiva

placenta", lembra a pesquisadora.
Autora da dissertação de doutora­

do -  Associação gravidez e câncer: com­
prometimento da atividade placentária. 
Estudo em ratas grávidas portadoras do 
tumor Walker 256 ", orientada pela 
professora Maria Cristina Cintra Go­
mes Marcondes -  Mércia trabalhou 
com 72 animais subdivididos em oito 
grupos experimentais (controle, im­
plantadas com tumor de Walker e 
inoculadas com líquido ascítico). O 
tumor de Walker é mantido in vivo na 
cavidade peritonial de ratos machos 
e o ascite é o líquido produzido pelo 
tumor mas livre de células tumorais. 
"Nos grupos inoculados com líqui­
do ascítico (contendo uma gama de 
substâncias produzidas pelo cresci­
mento tumoral) observamos resul­
tados similares aos grupos implan­
tados com tumor de Walker. Isso in­
dica que durante o crescimento do 
tumor substâncias produzidas po­
dem atuar na placenta modificando 
suas funções e comprometendo o de­
senvolvimento do feto ao longo da 
gestação", diz a pesquisadora.

O câncer, crescimento desordenado 
das células dos tecidos, compromete, 
na maioria dos casos, a homeostasia 
(tendência do organismo em manter 
constantes as condições fisiológicas) 
do hospedeiro, levando-o a processos 
de espoliação dos tecidos, que podem 
conduzi-los à morte. Mércia explica 
que a formação de um tumor pode 
ocorrer em tecidos normais em fases 
distintas. Os tumores malignos inva­
dem e destroem tecidos adjacentes 
normais, formam metástases. "Além 
disso, continuam a crescer, mesmo em 
estágio de inanição do hospedeiro, in­
terrompendo funções vitais e, por 
conseqüência, levando o hospedeiro 
à perda extrema de peso, agravadas 
por freqüentes hemorragias, culmi­
nando em morte", conclui a pesquisa­
dora. (A.R.FJ
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Flor que enfeita salada previne doenças
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A pesquisadora Patrícia Yuasa Niizu: a melancia é tão rica em licopeno quanto o tomate

S e o leitor está entre as pessoas 
que consomem tomate regular­
mente por saber que o fruto 

contém um tipo de carotenóide, o 
licopeno, que está associado à pro­
teção contra doenças cardiovascu- 
lares e alguns tipos de câncer, sobre­
tudo o de próstata, pulmão e estôma­
go, uma boa notícia: a melancia ofe­
rece quantidade semelhante da mes­
ma substância. Outro dado alvis­
sareiro é que uma flor comestível de 
nome popular Capuchinha ou Nas- 
túrcio, normalmente usada para a- 
dornar saladas, é rica em outro ca­

rotenóide, a lu­
teína, que está re­
lacionada com a 
prevenção de do­
enças como a ca­
tarata e a degene- 
ração macular, 

principal causa de cegueira entre 
pessoas com mais de 55 anos. As 
constatações estão na dissertação de 
mestrado de Patrícia Yuasa Niizu, 
defendida junto à Faculdade de En­
genharia de Alimentos (FEA) da U- 
nicamp. Mais do que trazer boas no­
vas, o trabalho pode servir de instru­
mento para orientar eventuais pro­
gramas que vinculem alimentação e 
proteção à saúde humana.

Carotenóides são pigmentos am­
plamente distribuídos na natureza, 
responsáveis pelas cores laranja, a- 
marela e vermelha das frutas, verdu­
ras, flores, alguns peixes e pássaros, 
bactérias, algas, fungos e leveduras. 
Embora não haja uma recomendação 
"formal" quanto à quantidade a ser 
consumida, alguns estudos apontam 
que a ingestão "prudente" dessas 
substâncias auxilia no fortalecimento 
do sistema imunológico e na redução 
de doenças degenerativas, como as 
do coração, da visão e certos tipos de 
câncer. De acordo com Patrícia, exis­
tem pesquisas que apontam que cin­
co porções de frutas e verduras ao dia 
seriam adequadas para proporcionar

ganhos à saúde.
Pensando nisso, a autora da disser­

tação resolveu investigar um pouco 
mais sobre os carotenóides em flores, 
folhas e frutas. A primeira consta­

tação da pesquisa, orientada pela 
professora Delia B. Rodriguez-A- 
maya, foi que a melancia contém 
praticamente a mesma quantidade 
do licopeno presente no tomate. De

acordo com Patrícia, esse dado é pra­
ticamente desconhecido da popula­
ção em geral, em virtude, entre ou­
tros fatores, do maior "status" adqui­
rido pelo primeiro alimento, princi­
palmente por causa do marketing 
feito pelas indústrias que processam 
o fruto. "Acredito que essa informa­
ção seja relevante, pois abre perspec­
tiva para que as pessoas diversifi­
quem sua alimentação, sem abrir 
mão de substâncias importantes pa­
ra a manutenção da saúde. A melan­
cia, como se sabe, é uma fruta rela­
tivamente barata e que está disponí­
vel para consumo o ano todo e no 
mundo inteiro", afirma.

Em seu trabalho, Patrícia compro­
vou também que a Capuchinha é rica 
em luteína, dado igualmente igno­
rado até então. O aspecto curioso 
dessa descoberta é que a flor, embora 
seja comestível, tem um uso mais 
decorativo do que nutritivo. "Por ser 
bonita e apresentar cores como o 
amarelo, o laranja e o vermelho, ela 
é mais utilizada para enfeitar sala­
das. Entretanto, se for consumida em 
níveis prudentes, a Capuchinha po­
de contribuir para prevenir doenças 
graves da visão, como a degeneração 
macular e a catarata", explica a au­
tora da dissertação.

O único fator que depõe atualmen­
te contra a Capuchinha é que, a exem­
plo de outras flores comestíveis, ela 
é cara, pois está associada a pratos 
refinados. Disponível nas gôndolas 
de supermercados, seu preço não está 
a alcance de muitas famílias brasilei­
ras. "M as esse problema pode ser 
contornado. Essa flor é de fácil culti­
vo. Pode ser plantada no quintal, co­
mo parte da horta doméstica. Além 
disso, tem um sabor bom, parecido 
com o do agrião. Em uma viagem 
recente a Portugal, minha orienta­
dora constatou que a Capuchinha é 
tão abundante que divide espaço com 
o mato", conta Patrícia.

A Capuchinha, conforme a pes­
quisadora, poderia substituir uma 
outra flor, de nome Marigold. Embo­
ra não seja comestível, esta última é

utilizada na composição da ração do 
frango. A luteína presente na M a­
rigold reforça a coloração amarela 
tanto da pele da ave quanto da gema 
do ovo. Num outro capítulo de sua 
dissertação, Patrícia investigou os 
carotenóides presentes nos alimen­
tos mais consumidos pelos brasilei­
ros, em saladas cruas. Foram anali­
sados: alface lisa, alface crespa, a- 
grião, almeirão, rúcula, cenoura, to­
mate e pimentão, sendo que este úl­
timo não demonstrou ser tão rico 
nessas substâncias. As demais, po­
rém, apresentam quantidades signi­
ficativas dos compostos naturais, 
fato que recomenda a sua inclusão 
na dieta alimentar cotidiana dos bra­
sileiros.

"Atualmente, vários estudos cien­
tíficos buscam identificar a associa­
ção entre alimentação e proteção à 
saúde. M inha expectativa é que 
meu trabalho ajude nesse esforço. 
O consumo dos vegetais analisados 
na dissertação pode ser importan­
te não apenas para incentivar a in­
gestão de carotenóides, mas de ou­
tras substâncias que concorrem pa­
ra a proteção contra várias enfermi­
dades", afirma Patrícia, que contou 
com bolsa da Capes e do CNPq. Na 
edição passada, o Jornal da Uni­
camp publicou reportagem sobre a 
dissertação de mestrado da nutri­
cionista Renata M aria Padovani, 
que tam bém teve como objeto os 
carotenóides.

De acordo com o estudo, a dispo­
nibilidade de carotenóides nos gran­
des centros urbanos brasileiros não é 
suficiente para garantir à população 
a ingestão em níveis prudentes des­
sas substâncias. Para conduzir a sua 
pesquisa, a nutricionista levou em 
consideração o consumo de alimen­
tos por faixa de recebimentos (renda) 
de moradores de nove regiões metro­
politanas e mais dois municípios. 
Embora as frutas, legumes e verdu­
ras sejam abundantes no Brasil, esses 
alimentos não são adquiridos nas 
quantidades desejáveis pelas famílias 
brasileiras, segundo Renata.

Estudo pode�
ser ferramenta�
para programas�
alimentares

Pesquisa aponta queda nos casos de parasitoses intestinais
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A prevalência de parasitoses in­
testinais na população de 
Campinas apresenta tendên­

cia de queda, seguindo um compor­
tamento verificado no Brasil e no Es­
tado de São Paulo. A despeito disso, 
mantêm-se como um importante 
problema de saúde pública a ser su­
perado, sobretudo na infância e nas 
áreas mais pobres da cidade. As con­
clusões, ainda em caráter preliminar, 
são de uma pesquisa que está sendo 
realizada por Felipe Monte Cardoso, 
aluno do 5S ano de Medicina da Fa­
culdade de Ciências Médicas (FCM) 
da Unicamp. O estudante analisou 
5.926exames protoparasitológicos re­
ferentes a 45 centros de saúde e dois 
ambulatórios da rede básica do mu­
nicípio. A prevalência geral foi de 
19,2%, sendo que os parasitas mais 
freqüentes foram Giardia lamblia 

(4,02%) e Ascaris lum- 
bricoides (2,57%). Em 
nove unidades de 
saúde, foi encontrada 
freqüência acima de 
30% de enteropara-
sitas. Os dados, con­

forme o autor do trabalho, reforçam 
a necessidade de continuar pautan­
do essas enfermidades dentro de po­
líticas públicas de saneamento, edu­
cação e saúde.

De acordo com a orientadora da 
pesquisa, a pediatra e professora da 
FCM, Angélica Maria Bicudo Zefe- 
rino, as parasitoses intestinais figu­
ram entre os diagnósticos mais fre­
qüentes no mundo, tanto em adultos 
quanto em crianças. No Brasil, cons­
tituem um importante problema de 
saúde pública, particularmente nas 
zonas rurais e nos bolsões de pobre­
za dos grandes centros urbanos. Es­
ses parasitas podem causar sérias 
complicações clínicas, como obstru-

Foram�
analisados�
mais de 5 mil�
exames

A professora Angélica Maria Bicudo Zeferino, orientadora da pesquisa, e o aluno Felipe Monte Cardoso: problema de saúde pública

ção intestinal, anemia e diarréia, ape­
nas para ficar em alguns exemplos.

No Brasil, todavia, a prevalência 
dessas afecções tem apresentado ten­
dência de declínio nos últimos anos, 
principalmente por conta da melho­
ria das condições de saneamento nas 
áreas urbanas, o que incluiu a ampli­
ação do abastecimento de água trata­
da e a expansão das redes coletoras de 
esgoto. Está relacionada, ainda, com 
programas voltados à universaliza­
ção da saúde e educação. A partir des­
sa realidade, Felipe decidiu investigar 
como estava o quadro em Campinas, 
cidade em que 96,98% da população 
recebe água tratada e 86,43% é aten­

dida por rede de esgoto, conforme da­
dos da Sociedade de Abastecimento 
de Agua e Saneamento S. A. (Sanasa).

Para desenvolver a pesquisa, o es­
tudante coletou os exames proto­
parasitológicos realizados no mês de 
julho de2002 na rede básica de saúde 
do município. O período foi escolhi­
do aleatoriamente. Foram analisa­
dos 5.926 resultados. Felipe conside­
rou variáveis como sexo e idade. A- 
lém disso, agrupou os centros por 
Distritos de Saúde, calculando a pre­
valência das parasitoses intestinais 
tanto por centro quanto por distrito. 
Entre os exames verificados, 1.553 
apresentaram resultados positivos,

sendo que 1.136 pacientes tinham 
pelo menos um parasita.

A prevalência por faixa etária dis­
tribuiu-se da seguinte forma: 0 a 1 
ano (14,2%), 2 a 5 anos (27,6%), 6 a 11 
anos (30,3%) e acima dos 12 anos (25, 
3%). Os dez centros de saúde que a- 
presentaram maior ocorrência de 
parasitoses encontram-se nos bair­
ros São Quirino, União de Bairros, 
São Domingos, DIC 3, Conceição, 
Barão Geraldo, Jardim Florence, Jar­
dim Aeroporto, Jardim São José e 
Parque Aquino. São localidades con­
sideradas pobres ou que abrigam 
núcleos extremamente carentes, co­
mo favelas ou áreas de ocupação. Em

relação à prevalência por Distrito de 
Saúde, o estudo apurou que o da 
região Leste do município tem um 
índice de 30,5%. Já os das faixas No­
roeste, Norte, Sudoeste e Sul apre­
sentaram, respectivamente, taxas de 
ocorrência de 26,7%, 23,2%, 24,5% e 
25,1%.

Ao comparar os resultados da sua 
pesquisa com os de outros estudos 
semelhantes desenvolvidos no Esta­
do de São Paulo, que a exemplo do 
Brasil tem demonstrado um declínio 
na prevalência de parasitoses intes­
tinais, Felipe verificou que eles estão 
dentro da mesma tendência de que­
da (veja tabela). "Apesar disso, os 
números indicam que as parasitoses 
continuam sendo um problema que 
merece atenção por parte das auto­
ridades locais de saúde. De manei­
ra geral, elas estão associadas a ca­
rências socioeconômicas que preci­
sam ser superadas ou pelo menos 
minimizadas, como falta de sanea­
mento, condições precárias de mo­
radia, difícil acesso a programas de 
saúde e baixa escolaridade", afirma 
o estudante, um futuro pediatra.

De acordo com a professora Angé­
lica, o estudo do seu orientado será 
apresentado inicialmente no Con­
gresso Interno de Iniciação Científica 
da Unicamp, que será realizado nos 
dias 25 e 26 de setembro. Depois, será 
encaminhado para publicação. "Mas 
nós também entregaremos a pesqui­
sa à Prefeitura de Campinas, para 
que ajude eventualmente na formu­
lação de políticas públicas voltadas 
à erradicação dessas enfermidades. 
Essa iniciativa reafirma a necessida­
de das investigações conduzidas na 
FCM ", diz. O trabalho de Felipe foi 
co-orientado pelos professores Ma­
ria Ângela M. Antonio e André Mo­
reno Morcillo. (M.A.F.)

mailto:manuel@reitoria.nnicamp.br
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0 'recuo tático' como estratégia
A
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ausência de diretrizes alternativas motivou a saída de Ricardo Carneiro da equipe que formulou 
a política econômica do governo Lula. Passados nove meses, o economista e professor do 
Instituto de Economia da Unicamp está convicto de que sua decisão foi acertada. Para 
Carneiro, o recuo tático levado a cabo pelo governo, por força das pressões do mercado, 
acabou constituindo-se em estratégia, cujo ideário está longe daquele sonhado por intelectuais 
e por boa parte dos militantes do PT, e muito próximo da linha adotada pelo governo anterior. 
‘‘Uma política alternativa teria que estar clara na cabeça dessas pessoas que compõem o 
governo. Não vejo essa clareza”, critica Carneiro, para quem a adoção de uma política 
compensatória, mesmo que “louvável” sob alguns aspectos, não vai dar conta de atender aos 
problemas de ordem social, sobretudo num cenário marcado pela ortodoxia.

Na entrevista que segue, Carneiro avalia os primeiros meses do novo governo, a começar das 
reformas. Considera “ruim” o projeto elaborado para a Previdência, por vê-lo como instrumento 
que pode culminar na desestruturação do estado e, consequentemente, de suas carreiras. 
“Acabar com a paridade e com a integralidade é um absurdo”. O resultado, ao seu ver, será o 
esvaziamento da universidade pública e de outros setores. O economista discorda também do 
calendário das reformas, por não considerá-las essenciais. “Poderíam ser fatiadas ao longo da 
gestão”.

Em sua análise, o professor prega a necessidade de o próximo acordo com o FMI ser firmado 
sobre novas bases, declara ser favorável ao controle de capitais e comenta as análises e as 
projeções contidas no boletim quadrimestral lançado recentemente pelo Cecon (Centro de 
Estudos de Conjuntura e Política Econômica da Unicamp), do qual é diretor. Entre outras 
coisas, o grupo de economistas que formula o documento condiciona o crescimento à 
retomada dos investimentos do setor público, prega o controle de capitais especulativos, 
sugere a extinção das contas CC5 e projeta um crescimento do PIB entre 0% e 0,5% neste ano. 
Revela também que as famílias que sobrevivem com até dois salários mínimos são as mais 
atingidas pelas altas inflacionárias.
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relativas aos quesitos contidos num 
acordo com o FMI. Isso impede que o 
estado tenha um papel mais decisivo 
na recuperação da economia. Há tam­
bém a meta de superávit primário de 
4,25% do PIB que é muito elevada, em 
particular numa conjuntura recessiva. 
Então, o acordo com o Fundo desse 
ponto de vista limita as possibilidades 
de crescimento pela ótica da recupe­
ração do papel mais ativo do estado 
na economia. Como a economia está 
muito deprimida e a situação interna­
cional é bastante instável, você só tem 
horizonte de crescimento no Brasil, a 
m édio prazo, por meio de uma re­
cuperação mais forte do gasto do Es­
tado. Isso bate de frente no acordo com 
o Fundo Monetário.

JU -  Quais as chances de o Brasil 
seguir o exemplo da Argentina?

Carneiro -  A Argentina negociou 
duro e obteve um acordo razoável, re­
duzindo as limitações sobre o gasto 
público. O governo brasileiro enten­
de que o aval do Fundo 
é extremamente impor­
tante, sobretudo para a 
política econômica. Ao 
mesmo tempo, você 
tem uma situação ex­
terna muito frágil. As 
reservas são muito bai­
xas, o país está muito 
endividado. Não reno­
var o acordo com FMI 
pode significar que vo­
cê eventualmente sofra 
um ataque especulati­
vo. E uma sinuca de bi­
co...Os acordos foram 
feitos para resolver de­
terminadas situações.
Por exemplo, a dívida 
pública. M elhorou?
Não, piorou. Fragilida­
de das contas externas?
Piorou, também. En­
tão, apesar de estar há 
cinco anos consecuti­
vos fazendo o acordo, o 
Brasil se obriga a renová-los, e não 
muda nada. A situação de fragilida­
de permanece. O caminho seria de 
fato buscar um acordo em novas ba­
ses ou então não renová-lo.

JU -  Quais seriam?
Carneiro -  O Brasil tem peso polí­

tico. Tinha que jogar com isso, não 
aceitar certas regras de operação do 
setor público. Tirar, por exemplo, as 
em presas públicas do computo do 
cálculo do saldo primário. É um ponto 
básico na renovação do acordo.

JU -  C alados recentes apontam que 
o Brasil tem reservas que não ultra­
passam  R$ 15 bilhões. Como ficaria  
o país, em caso  de um ataqu e espe­
culativo?

Carneiro -  Essa é uma questão cen­
tral da economia brasileira. Enquan­
to não equacionar a questão das con­
tas externas brasileiras, não há como

encarar um programa de desenvolvi­
mento sustentável. A fragilidade ex­
terna brasileira produz muita instabi­
lidade, de várias maneiras, entre elas, 
as sucessivas flutuações cambiais, que 
têm um efeito péssimo sobre a dívida 
pública, sobre as dívidas das empre­
sas em dólar e sobre a inflação. Isso é 
produto de entrada e saída de capitais 
especulativos. A economia brasileira 
viveu, ao longo dos últimos quatro/cin- 
co anos, oito ciclos de expansão e con­
tração da liquidez. Qualquer indicador 
das contas externas piorou nos últimos 
anos. E uma situação extremamente 
frágil e você não tem como corrigi-la no 
curtíssimo prazo a não ser fazendo 
uma regulação mais drástica.

JU -  O senhor prega o controle de 
capitais. E também por isso?

Carneiro -  O país não pode ficar 
excessivamente exposto aos humores 
dos mercados internacionais. Há uma 
instabilidade muito grande da taxa de 
câmbio, que é um preço básico da e- 

conomia que obriga, re­
correntemente, a prati­
car taxa de juros eleva­
da. Com taxa de câm­
bio muito instável e ta­
xa de juros elevada, não 
há crescimento econô­
mico. Com uma situa­
ção de endividamento 
e a forma pela qual a e- 
conomia internacional 
se organiza hoje, não se 
consegue fazer reverter 
essa situação sem o 
controle dos chamados 
capitais especulativos. 
Essa é uma outra dis­
cussão extremamente 
im portante que o go­
verno não tem enfren­
tado e que é estratégica 
para o país. Quando 
falo em controle de ca­
pitais, não estou falan­
do em fechar o país ao 
capital de longo prazo 

e ao investimento. Não é nada disso, 
mas sim ser seletivo.

JU -  A té que ponto as contas CC5 
interferem no bom funcionamento da 
econom ia?

Carneiro -  O problem a da CC5 
não é o problema ilegal, não são as 
rem essas que vêm  sendo in vesti­
gadas. O que me preocupa é o pro­
blema legal da C C 5 .0  principal pro­
blema é o fato de qualquer cidadão 
brasileiro, com dinheiro legal, poder 
enviar esse dinheiro para o exterior 
para investir. Se você pode escolher 
entre o dólar e o real, isso aumenta 
a pressão sobre o real. Ou seja, para 
m anter o dinheiro aqui, é preciso 
pagar uma taxa de juros maior. O ou­
tro problema é que as em presas u- 
sam o CC5 para efetuar pagamentos 
de suas dívidas no exterior. O que 
acontece é que a dívida externa bra­
sileira não tem mais prazo.

0 pais tem peso, 
não podia aceitar 
certas regras 
de operação do 
setor público

JU -P orqu ê?
Carneiro -  A coisa funciona assim: 

suponha que o dono de uma empre­
sa emita um título de dez anos lá fora. 
Ele registra esse título, no Banco Cen­
tral, como dívida de longo prazo. Aí 
começam a acontecer uns problemas, 
seja no mercado internacional, seja 
aqui dentro -  o dólar desvaloriza, o ris­
co país cai lá fora etc. O que acontece? 
Os títulos da dívida também desa­
bam, às vezes mais do que isso. Então, 
aquela dívida emitida pelo empresá­
rio no exterior está muito barata. O 
que o empresário faz? Compra o dó­
lar aqui dentro, sai pela CC5 e pré- 
paga a dívida. A dívida que era de dez 
anos vira uma dívida de um ano, ano 
e meio...Ou seja, a dívida externa bra­
sileira é transformada numa dívida 
sem prazo.

JU - O boletim do Cecon projeta um 
crescimento do PIB entre 0% e 0,5% 
neste ano. A que o senhor atribui nú­
meros tão  baixos, ainda m ais tendo 
com o base que a proposta do gover­
no era de um crescimento de 4,5 % a 
5% ao  ano?

Carneiro -Este ano é um pouco pior 
do que o ano passado, que é um pouco 
pior que o anterior, e por aí vai.... Este 
ano caiu por conta da instabilidade e 
por outras razões. Você não tem fon­
te sustentável de crescimento da eco­
nomia. O país é continental, as expor­
tações não têm peso suficiente para pu­
xar a economia. Não é um país pequeno, 
com grau de abertura muito grande. 
Aqui, o mercado interno sempre teve ao 
longo da história -  e continua tendo -  
um peso muito maior do que o merca­
do externo. Quando você contrai o mer­
cado interno, o crescimento é muito 
baixo, mesmo que as vendas externas 
estejam indo bem. Com a queda da ren­
da, com a contração do gasto público e 
dos investimentos [pelo segundo ano 
consecutivo], com todas as variáveis do 
mercado interno em retração, você não 
tem de fato uma fonte sustentável de 
crescimento.

JU -  Onde entraria a queda na taxa 
básica de juros neste cenário?

Carneiro -  Diria que ajuda, mas não 
resolve. A redução dos juros precisa 
ser substantiva. Hoje está em 20%, o 
que é muito alto, além do mais exis­
tem patamares rígidos para essa taxa 
cair. No fundo, a taxa de juros no país 
não é determinada intemamente, mas 
sim pelo mercado internacional. O 
patamar definido pelo mercado inter­
nacional para a taxa de juros no Bra­
sil é de 18%, com inflação de 6%, ou 
seja, uma taxa real de 11% ou 12%. O 
que é altíssimo. Não dá para crescer. 
Mesmo que a taxa caia para um pata­
mar de 18%, ainda vai ser muito alta. 
Num primeiro momento, a redução 
da taxa afeta o consumo. Dada a que­
da de renda da população nos últimos 
anos, as pessoas estão cada vez menos 
dispostas a se endividar. Você conso­
me e se endivida para consumir quan­
do sua renda está crescendo, essa é a 
lógica.

JU -  O quadro de desemprego agra­
va isso?

Carneiro -  Entra o quadro de de­
semprego, mas, mais do que isso, a 
queda da renda. O desemprego au­
mentou um pouco, é crescente, alto, 
mas de uma certa forma vem se man­
tendo assim há alguns anos. E uma 
piora progressiva do desemprego ao 
longo da década, que tem a ver com 
o baixo crescimento da economia. O 
que houve nos últimos dois anos foi 
uma queda muito significativa do ren­
dimento das pessoas, acentuando o 
padrão observado desde 1998. E isso 
tem a ver não com o emprego, mas 
com a aceleração da inflação, por con­
ta da desvalorização cambial.

JU -  Em boletim  recém-lançado, o 
Cecon registra que o Brasil enfrenta 
uma "recessão dos pobres". O senhor 
poderia explicar?

Carneiro -  Houve uma contração

da renda nos últimos anos, mas com 
uma característica importante: ela é 
maior nesses setores de renda mais 
baixa. O aumento do custo de vida 
tem sido maior para a população as­
salariada. Por duas razões: pela des­
valorização cambial, que tem um im­
pacto muito grande no item alimen­
tação, e pelas chamadas tarifas de pre­
ço administrado, que eram de estatais 
e agora não são mais. São os únicos 
preços da economia indexados pelo 
dólar. Isso pesa no consumo da popu­
lação pobre -  energia elétrica, trans­
porte público, telefone. Esses preços 
aumentaram mais do que os outros 
nos últimos anos. Então o custo de 
vida da população mais pobre cresceu 
mais do que o dos mais ricos. A con­
tração de renda desses segmentos, in­
dependentemente do que aconteceu 
com os salários, causa a recessão dos 
pobres. Quanto mais baixa a renda, 
mais afetada essa parcela da popula­
ção. No caso, foi o segmento de 0 a 2 
salários mínimos.

JU -  O que o governo vem fazendo  
para atenuar esse quadro?

Carneiro -  O governo percebeu al­
gumas coisas que vai ter que resolver. 
Percebeu, por exemplo, que há uma 
pressão crescente, seja dentro do PT, 
dentro do governo, seja na base parla­
mentar. Depois, há um problema bas­

tante objetivo que são as eleições do ano 
que vem. Certamente será registrada, 
nos últimos três meses do ano, uma 
pequena melhora em relação ao pri­
meiro semestre. Mas, em relação ao ano 
passado, será uma piora. Isso não re­
solve o problema do governo. Como 
ele vai enfrentar uma eleição, no ano 
que vem? Por onde vai vir a recupera­
ção. Se esse quadro permanece, o go­
verno está sujeito a enfrentar uma der­
rota feia. Pesarão o desemprego e a 
estagnação. Objetivamente, o governo 
está começando a se mover.

JU -  Inclusive nas negociações com  
o FMI?

Carneiro -  Sem dúvida. Eles discu­
tem como flexibilizar esse acordo. Há 
uma preocupação no sentido de libe­
rar o estado para gastar mais, para 
fazer obras que tenham conteúdo so­
cial. Mas será que vai conseguir?

JU -  O senhor acha que o governo 
precisa assumir riscos?

Carneiro -  Se o PT tentar uma coi­
sa mais ousada e for derrotado, isso é 
ruim. Mas é um risco político. O ou­
tro é se acomodar, não tentar nada e 
ser derrotado moralmente por não 
fazer seu programa. Vai ficar 30 anos 
fora do poder. Aliás, não é só o PT, mas 
a esquerda toda. Os casos da Espanha 
e da França são paradigmáticos.

� ��!��������  
��#��$�����  
��!����  
	�������A  
E	�����5����  
!D������&���  
����43�'�����5�  
���I&���  
�'�3���@��6�  
há
!���!������
�!�����!�F



�%$>(+&$'!'(� �&)!'7!:� '(� �!"#$%!&�� �22 a 28 de setembro de 20038 ►
8 m â d a , 1 M s a ^

Estudo revela a importância dos estabelecimentos escolares, que foram extintos pela ditadura
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H á exatos 34 anos, por força do 
regime militar, chegava ao 
fim uma das mais inovado­

ras experiências educacionais 
implementadas no Brasil: os ginási­
os vocacionais. A dissertação de 
mestrado Os Ginásios Vocacionais: a 
(des)construção da História de uma expe­
riência educacional transformadora, apre­
sentada recentemente pelo pesqui­
sador Daniel Ferras Chiozzini à Fa­
culdade de Educação, investiga as 
origens, as contradições e as crises 
desses estabelecimentos dirigidos 
ao ensino de alunos de 5- a 8a séries. 

Inspirados no projeto pedagógi­
co da Escola de 
Sèvres e da Escola 
Compreensiva In­
glesa, que defendi­
am a participação 
ativa e consciente 
do aluno em uma 

sociedade democrática, os ginási­
os vocacionais apresentavam 
baixíssim os índices de reprova­
ção, de faltas e de evasão escolar.

Os colégios constituíram  um 
m arco na história da educação 
brasileira, caracterizado também 
pelo compromisso com os "exclu­
ídos" da sociedade. "Foi uma ex­
periência tão bem -sucedida que a 
ditadura militar, com receio de sua 
repercussão, dos propósitos da 
escola e de sua expansão, violen­
tamente os extinguiu. Além disso, 
seus idealizadores e professores 
foram  presos e fichados como 
su bversivos", observa o pesqui­
sador Chiozzini, que em seu estu­
do foi orientado pela professora 
Ernesta Zam boni.

Segundo Chiozzini, a inovação

dos ginásios vocacionais começava 
pelo currículo dos cursos. Os alunos 
tinham, além das matérias conven­
cionais, disciplinas que para a épo­
ca eram novidade, como Artes In­
dustriais, Práticas Comerciais, Prá­
ticas Agrícolas, Educação Domésti­
ca, juntamente com Educação Físi­
ca e Artes Plásticas.

O conteúdo dessas disciplinas, a- 
lém de proporcionar uma formação 
ligada ao mundo do trabalho, tinha 
ainda o propósito de desenvolver 
atividades práticas, associadas às 
demais disciplinas classificadas como 
"teóricas". Esse tipo de formação per­
mitia ao aluno aperfeiçoar-se em to­
das as suas potencialidades e, a par­
tir daí, identificar a sua vocação e o 
campo de trabalho onde podería atu­
ar de maneira mais competente e pra­
zerosa. Por isso, o projeto trazia em 
seu nome o conceito "vocacional".

Difícil retorno -  Os vocacionais 
foram implantados em escolas de seis 
cidades do Estado de São Paulo, en­
tre 1961 e 1969: Americana, Barretos, 
Batatais, Rio Claro, São Paulo e São 
Caetano do Sul, por onde passaram 
quase seis mil estudantes. De acordo 
com Daniel, que se debruçou sobre o 
tema durante três anos, a pesquisa 
possibilitou constatar, em primeiro 
lugar, como foi possível a experiên­
cia verificada nesse estabelecimento 
de ensino que, em pouco tempo, re­
volucionou o ensino brasileiro.

Havia um projeto pedagógico e 
uma estrutura institucional diferen­
ciados, que possibilitaram a imple­
mentação de uma série de inovações 
em relação à escola tradicional. Isso 
proporcionou que o método dessas 
escolas avançasse de maneira signi­
ficativa em termos de interdiscipli- 
naridade, processo de avaliação do

aluno, currículo e vínculo da co­
munidade com a escola.

"E o que denominávamos de Estudo 
do Meio, que proporcionava um con­
tato direto do aluno com o objeto de 
estudo, o que contribuía para a for­
mação de uma consciência crítica e de 
um cidadão compromissado e atu­
ante", explica o pesquisador.

O projeto curricular da época 
era marcado pela integração entre 
os problemas comuns da comuni­
dade, onde o aluno estava inserido, 
e o conteúdo convencionalmente 
trabalhado no ensino fundamen­
tal. Dentro dessa perspectiva é que 
foi im plementada uma série de 
inovações pedagógicas.

A cidade de Americana, sitúada a 
cerca de 30 quilômetros de Campi­
nas, um dos mais importantes pólos 
da indústria têxtil do país, apesar de 
ter perdido muito de suas caracterís­
ticas, serve como bom exemplo da 
aplicação dessa metodologia. Ao 
estudar a industrialização, os alunos 
visitavam fábricas e discutiam ques­
tões relacionadas ao tema. "Os alu­
nos estudavam desde questões asso­
ciadas à fabricação de tecidos e os 
reflexos da industrialização no meio 
ambiente, até as relações de trabalho 
existentes na região". Tudo isso, po­
rém, incluindo visitas a regiões que 
sofriam com o problema da poluição 
e entrevistando operários.

Chiozzini, no entanto, não acredi­
ta que os colégios vocacionais pos­
sam voltar um dia da maneira como 
foram originalmente concebidos. 
"Algumas instituições particulares 
de ensino têm condições de levar 
adiante um projeto com algumas 
semelhanças. Já o atual sistema pú­
blico não permite a implementação 
de iniciativas educacionais como 
essa", conclui o pesquisador.

Idealizadores
foram
presos como�
subversivos
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0  pesquisador Daniel Ferras Chiozzini: colégios foram um marco na educação nacional

Pesquisa conclui que jovens se afastam da tevê
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O s programas de televisão o- 
cupam o quarto lugar no 
ranking de preferências do 

telespectador jovem, com idade en­
tre 13 e 20 anos, ficando atrás de ati­
vidades esportivas e de laser. A con­
clusão é da professora de sociologia 
Fabíola Angarten Felix, que investi­
gou o estilo de vida de estudantes de 
duas escolas particulares e uma do 
Estado, todas no m unicípio de 
Indaiatuba. Ela queria saber como se 
estrutura a identidade juvenil na so­
ciedade contemporânea e como se 
dá sua relação com a mídia.

A pesquisadora constatou também 
que, de modo geral, 
com raras exceções, a 
maioria dos progra­
mas de televisão é de 
má qualidade, por 
não apresentar, hoje, 
conteúdo condizente 

com o que o jovem telespectador as­
pira em termos de lazer, de entrete­
nimento ou de idéias. "De programas 
que, de alguma forma, levem o jovem 
a desenvolver uma reflexão sobre o 
mudo que o cerca, uma vez que a te­
levisão instiga o interesse deles, so­
bretudo quando entendida como um 
lazer que distrai e diverte", observa 
Fabíola.

Fabíola acabou de apresentar a 
dissertação de mestrado -  Juventu­
de e estilo de vida: cultura de consumo, 
lazer e mídia -  junto ao Departamento 
de Sociologia do Instituto de Filoso­
fia e Ciências Humanas (IFCH) da 
Unicamp, sob a orientação do pro­
fessor José Mário Ortiz Ramos. Para 
desenvolver sua pesquisa, Fabíola 
distribuiu 160 questionários (65 para 
meninas e 45 para meninos) dos qua­
is 68% dos estudantes declararam ter 
preferência por alguma modalida­
de esportiva -  vôlei e basquete, en­
tre outras - ,  44% afirmaram predi­
leção por passeios com amigos, e 
35% escolheram  as mais diversas 
atividades culturais como teatro, 
shopping centers, turismo e, atual­

mente, passeios por parques temá­
ticos. A televisão aparece em quar­
to lugar.

Ainda que a televisão não tenha 
sido a opção de lazer ou de entrete­
nimento mais assinalada pelos estu­
dantes, se forem confrontadas as 
opções com a importância de lazer, 
verifica-se que, curiosamente, o ócio, 
o tempo livre ou o descanso signifi­
cam, para a maioria dos pesquisa­
dos, uma forma de distração. Ape­
nas um estudante apontou o livro 
como principal objeto de lazer ou 
entretenimento.

"O  termo distração está, obvia­
mente, relacionado a diversas op­
ções de lazer, como esporte ou sim­
plesmente sair com amigos, entre

outras. Mas não podemos deixar de 
atentar para o fato de que muitos 
autores que discutem a televisão, 
sobretudo aqueles que a defendem 
-  e a distanciam de qualquer interes­
se manipulador-, apontam a distra­
ção e o entretenimento como o seu 
principal propósito, diferenciando- 
se de outros teóricos que definem tal 
meio de comunicação imbuído de 
tantos outros objetivos, entre os qua­
is aqueles que representam formas 
de alienação como manipulações 
ideológicas sobre questões políticas 
ou até mesmo no que se refere à in­
dução ao consumo por meio de pro­
pagandas", diz Fabíola.

A pesquisa de Fabíola revela que a 
TV brasileira se divide em dois blo­

cos de programas: um deles, os pro­
gramas de entrevistas, apresentados 
por Adriana Galisteu, Luciana Gi- 
menes e "Caldeirão do Huck", entre 
outros, que costumam aliar entrevis­
tas, músicas, jogos e outras brincadei­
ras; há os programas que se caracte­
rizam por jogos competitivos como 
os atuais "Curtindo uma Viagem", 
apresentado por Celso Portiolli, e 
"interligando Games", apresentado 
por Fabiana Saba.

Há também a opção da TV por as­
sinatura, que transmite o canal fun­
damentalmente direcionado aos jo­
vens, a MTV, "que discute, de manei­
ra saudável e bem-fundamentada, 
temas relevantes para o jovem, com 
a participação do público, com um

formato barato e com um cenário 
básico", diz Fabíola. A pesquisa mos­
tra que 43% dos estudantes que op­
taram por programas de auditório; 
20%, novelas; 9% não responderam 
sobre a preferência por nenhum pro­
grama; 8%, telejomal; 4%, clipes; 4%, 
reality-shows e 3%, documentários. 
A pesquisadora observa que esses 
dados apontam um resultado supe­
rior a 100% por se tratar de um ques­
tionário aberto, que permite ao en­
trevistado mais de uma resposta.

O "Altas Horas", apresentado por 
Serginho Groissmam na Rede Globo, 
alcançou 68% da preferência da classe 
juvenil, enquanto que "Caldeirão do 
Huck", ficou com 59%. São os dois 
programas mais vistos. (A.R.F.)

Foram
distribuídos
160
questionários
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